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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO:  Os avanços tecnológicos associados 
às transformações sociais e à preocupação com 
as questões ambientais na contemporaneidade 
revelam inúmeras oportunidades para o 
desenvolvimento de novas formas de morar 
e soluções inteligentes para o ambiente 
residencial, modificando a relação entre o ser 
humano e o que ele entende como residência, 
ressignificando a ideia de lar. A tecnologia, 
seja ela nos sistemas construtivos ou nos 
equipamentos eletroeletrônicos, potencializa o 
papel das residências, tornando-as inteligentes 
e sustentáveis. A praticidade, a segurança, o 
conforto, a economia, a eficiência, dentre outros, 

passam a ser critérios de desempenho a serem 
considerados nos projetos das edificações 
residenciais. A demanda por Casas Inteligentes 
cresce nesse contexto, em virtude de fatores 
socioeconômicos, como as mudanças climáticas 
e a crise energética. As pessoas buscam nas 
Casas Inteligentes métodos mais eficientes do 
uso de recursos naturais e de energia, novas 
formas de gerenciar a rotina diária e de lazer 
e também o bem estar e a qualidade de vida. 
Para acompanhar esse novo cenário e as 
novas demandas do mercado atual, é preciso 
adaptar as práticas atuais de projeto. A adoção 
de medidas sustentáveis, que contribuam para 
a minimização do impacto ambiental, deve estar 
presentes no processo de concepção do projeto, 
visando à otimização de suas operações. Dessa 
forma, é necessário entender o papel do Design 
de Ambientes nesse processo e em suas 
implicações, visto que cabe aos profissionais da 
área entender as demandas, as necessidades, 
o estilo de vida e as preferências do cliente, 
de modo a formular soluções que atendam os 
seus desejos e anseios. Assim, tendo em vista 
a relevância dessas inovações no âmbito do 
design, constatou-se - por meio de estudos de 
mercado, pesquisas bibliográficas e entrevistas 
com profissionais de áreas correlatas - o papel 
evidente que as novas tecnologias e tendências 
aplicáveis ao contexto residencial possuem na 
ressignificação do lar e na relação do usuário 
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com a casa, bem como o papel do Designer de Ambientes neste contexto.
PALAVRAS-CHAVE: Novas tecnologias; casa inteligente; sustentabilidade.

SMART HOUSES: NEW LOOK AT THE CONCEPT OF LIVING

ABSTRACT: Technological advances associated with social transformations and 
concern with environmental issues in the present time reveal numerous opportunities 
for the development of new ways of living and intelligent solutions for the residential 
environment, changing the relationship between the human being and what he 
understands as residence, resignifying the idea of ​​home. Technology, whether in 
building systems or in electronic equipment, enhances the role of homes, making them 
smart and sustainable. Practicality, safety, comfort, economy, efficiency, among others, 
are now performance criteria to be considered in residential building projects. Demand 
for Smart Homes grows in this context, due to socioeconomic factors such as climate 
change and the energy crisis. People are looking for in Smart Homes more efficient 
methods of using natural resources and energy, new ways to manage daily routine 
and leisure as well as well-being and quality of life. To keep up with this new scenario 
and the new demands of the current market, it is necessary to adapt current design 
practices. The adoption of sustainable measures that contribute to the minimization of 
the environmental impact must be present in the project conception process, aiming 
at the optimization of its operations. Thus, it is necessary to understand the role of 
Environment Design in this process and its implications, since it is up to professionals 
to understand the demands, needs, lifestyle and preferences of the client, in order to 
formulate solutions that meet your wishes and desires. Thus, in view of the relevance 
of these innovations in the field of design, it was found - through market studies, 
bibliographic research and interviews with professionals from related areas - the 
evident role that new technologies and trends applicable to the residential context play 
in resignification of the home and the user’s relationship with the home, as well as the 
role of the Environment Designer in this context.
KEYWORDS: New technologies; smart home; sustainability. 

1 | 	OS AVANÇOS TECNOLÓGICOS E AS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS

Os avanços tecnológicos associados às transformações sociais e à preocupação 
com as questões ambientais na contemporaneidade revelam inúmeras oportunidades 
para o desenvolvimento de novas formas de morar e soluções inteligentes para o 
ambiente residencial, modificando a relação entre o ser humano e o que ele entende 
como residência, ressignificando a ideia de lar. 

A Revolução Tecnológica e as transformações sociais promovidas por ela 
influenciam diretamente os modos de viver, pensar e agir da sociedade, ressignificando 
os espaços residenciais. De acordo com Dias (2004, p. 11), alguns fatores atuais, 
como a mudança do perfil demográfico, os hábitos da população brasileira, o 
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aumento da expectativa de vida, a diminuição da razão de filhos por casal, assim 
como o aumento da violência, dentre outros fatores, resultam diretamente nas novas 
necessidades domiciliares as quais devem ser consideradas em novos projetos 
habitacionais. Diante desse cenário, com uma civilização cada vez mais conectada 
e globalizada, com sede por novidades, conhecimento e tecnologia, destaca-
se também a consciência ambiental e a busca por soluções sustentáveis, o que 
fundamenta o crescimento do mercado das chamadas Casas Inteligentes. 

As Casas Inteligentes apresentam uma gama de aplicabilidades muito extensa, 
representam o conforto, a segurança, a economia, a praticidade, a sustentabilidade, 
a inclusão e a qualidade de vida. Para o recebimento dessa infinidade de recursos 
disponíveis, é necessário um trabalho multidisciplinar, com foco no estilo de vida 
e nas preferências de quem reside no local. Por isso, o maior desafio é atender 
de forma personalizada ao usuário, já que determinado indivíduo pode dar maior 
importância à segurança, outro à questão ambiental e ainda aos sistemas de 
automação residencial, por exemplo.

Nota-se que no Brasil a preocupação com as questões ambientais, como o 
consumo de água e energia elétrica, juntamente à economia verde, vem crescendo 
exponencialmente. Estima-se que 48% de toda a energia elétrica consumida no Brasil 
tenha origem nas necessidades de atendimento ao conforto interno das edificações. 
Com a adoção de técnicas e preceitos sustentáveis, que visam ao conforto ambiental, 
é possível economizar cerca de 50% de energia elétrica em uma edificação (BRASIL 
et al, 2005). A demanda por Casas Inteligentes cresce neste contexto, em virtude 
de fatores socioeconômicos, como as mudanças climáticas e a crise energética. As 
pessoas buscam, nesses modelos de projeto, métodos mais eficientes do uso de 
recursos naturais e de energia, novas formas de gerenciar a rotina diária e de lazer 
e também o bem estar e a qualidade de vida. 

Para acompanhar esse novo cenário e as novas demandas do mercado atual, 
mudanças nas práticas atuais de projeto são necessárias. Porto (2009) afirma que 
questionamentos a respeito da adoção de medidas sustentáveis, que contribuam 
para a minimização do impacto ambiental, devem estar presentes no processo de 
concepção do projeto, visando à otimização de suas operações. Logo, a tecnologia 
configura-se como uma realidade inevitável e que trouxe uma nova concepção de 
lar, que supera o espaço físico, tornando-se um ambiente inteligente e sustentável 
que proporciona comodidade e satisfação.

O rápido avanço da tecnologia e da conectividade tem provocado diversas 
transformações nos hábitos de consumo da sociedade. O aumento da demanda 
por dispositivos e soluções inteligentes reflete também na procura por profissionais 
qualificados e capacitados que possuam domínio sobre essas tecnologias e saibam 
projetar os ambientes, atendendo aos princípios do Design, da Arquitetura, da 
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Engenharia Civil, e também aos requisitos exigidos pelas demandas de um mundo 
que se reinventa a cada dia.

Desse modo, é essencial que os profissionais possam estar aptos a lidar com 
essa demanda no mercado de trabalho, potencializando a eficiência das novas 
tecnologias, com foco em um futuro mais sustentável, acessível e inclusivo. Para tal, 
torna-se imprescindível o estudo das tecnologias e tendências aplicáveis ao contexto 
residencial, assim como o papel evidente que as novas tecnologias possuem na 
relação do usuário com a casa e como esses fatores influenciam a configuração dos 
ambientes domésticos.

2 | 	CASAS INTELIGENTES

Nas economias mais desenvolvidas, o cenário para as chamadas “casas 
inteligentes” têm evoluído de maneira muito positiva nos últimos anos. Tem 
contribuído para isso a crescente popularização de diversas tecnologias, seja pelo 
aspecto educativo do consumidor, seja pelos preços decrescentes. Soma-se a isso 
a oferta abundante e barata de serviços de comunicação, como acesso em banda 
larga, diversas modalidades de conteúdo digital, downloads de músicas e filmes, etc. 
Além disso, atualmente temos um ambiente muito propício para o desenvolvimento 
dos chamados sistemas domóticos.

Os sistemas domóticos utilizam e associam as vantagens dos meios elétricos 
e electrónicos, permitindo controlar e monitorar equipamentos, realizando a gestão 
local ou remotamente, através de um sistema integrado central, com objetivo de 
melhorar a qualidade de vida, aumentar a segurança e viabilizar o uso racional dos 
recursos para seus habitantes (Mariotoni; Andrade, 2007). Esses sistemas podem 
ser inclusive utilizados como ferramenta de inclusão social, uma vez que, devido ao 
avanço tecnológico, é possível integrar sistemas e adaptar totalmente uma residência 
para idosos ou portadores de necessidades especiais, permitindo que eles possam 
continuar vivendo em suas próprias casas, de forma mais independente, confortável 
e segura.

Contudo, como a tecnologia está em contínuo avanço, a Domótica vem 
acompanhando essa tendência. É preciso observar que, embora hoje representam um 
avanço em relação ao que o mercado oferece, seguramente os sistemas domóticos 
são ainda soluções que tendem a ser aperfeiçoadas ou mesmo substituídas por 
opções cada vez mais tecnológicas, inteligentes e econômicas.

Um levantamento da Associação Brasileira de Automação Residencial 
(Aureside) mostrou que, no Brasil, há cerca de 300 mil lares que já contam com 
algum tipo de tecnologia de comunicação. O mercado de automação residencial 
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prevê um crescimento de 11,35% entre 2014 e 2020 em todo mundo. Para embasar 
essa estatística, encontra-se a sinergia entre as principais soluções do momento 
que devem concorrer para esse crescimento, como segurança residencial, controle 
luminotécnico, gerenciamento de energia, cuidados domésticos, dentre outros. 

Para muitas pessoas, o conceito de Casa Inteligente ainda hoje se assemelha à 
ideia de casa autónoma dos filmes de ficção científica, como o presente em “A casa 
dos Jetsons”, desenho animado da década de 70 e 80, dos irmãos Hanna Barbera. 
A animação retratava uma família que vivia em uma casa futurista, tecnológica e 
inteligente com robôs como assistentes pessoais que faziam as tarefas domésticas. 
Porém, uma casa inteligente não consiste somente em prover a uma residência um 
sistema integrado com dispositivos conectados à internet, embora as inovações em 
robótica sejam certamente notáveis. 

Casa inteligente é aquela em que o projeto é estritamente pensado, através de 
uma análise e de um estudo de cada esfera dos sistemas residenciais (luminotécnico, 
acústico, térmico, acessibilidade, segurança…) centrado no que traz conveniência, 
eficácia e versatilidade, visando obter soluções que garantam conforto, praticidade, 
eficiência energética e que atendam a todas as demandas do usuário. Para isso, não 
é preciso necessariamente que a internet e sistemas robóticos estejam envolvidos, 
afinal, tecnologia inteligente nada mais é do que um conjunto de instrumentos, 
métodos e técnicas, com base em um conhecimento técnico científico, que tenha 
capacidade para resolver problemas e conflitos de acordo com o contexto. 

Portanto, técnicas que valorizem uma iluminação natural, como uma definição 
adequada de layout da habitação, é uma solução inteligente. As técnicas utilizadas 
pela Arquitetura Vernacular são soluções inteligentes e sustentáveis. Reuso de 
água e economia de energia são soluções inteligentes. O avanço da tecnologia e 
os sistemas automação, dispositivos conectados a internet também são soluções 
inteligentes, mas que surgem para otimizar outras soluções, de modo que uma função 
não anula a outra, soma-se a uma já existente. Por exemplo, uma fechadura com 
reconhecimento facial, em tese, possui o mesmo papel de uma fechadura normal, 
abrir e fechar uma porta, porém a nova tecnologia garante a ela outras funções, com 
o objetivo de otimizar a segurança da casa e o controle de acesso.

Logo, é essencial que o Designer de Ambientes, o Arquiteto e os demais 
profissionais correlatos se atentem a essas mudanças que vêm acontecendo na 
sociedade, ao modo como elas impactam o contexto das habitações residenciais, de 
forma a entender como ela moldam a relação que o usuário possui com o espaço, 
para se obter um resultado positivo. Em suma, os profissionais da área devem 
não apenas conhecer as soluções e sistemas inteligentes aplicáveis ao contexto 
residencial, mas entender como aplicá-los e adequá-los ao projeto da melhor maneira 
possível, de modo a atender a todas as demandas e preferências do cliente. Torna-
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se necessário aos profissionais da área um estudo aprofundado de cada esfera dos 
sistemas residenciais - luminotécnico, térmico, acústico, de segurança, de controle, 
relativo ao reuso de recursos naturais, dentre outros -, de modo a obter as soluções 
para as diretrizes projetuais mais eficazes e eficientes.

3 | 	INTELIGÊNCIA APLICADA AO CONTEXTO RESIDENCIAL

3.1	Iluminação Inteligente

Um projeto luminotécnico inteligente é aquele que pensa todo o espaço, 
trabalhando de maneira conjunta a luz natural e artificial, traçando estratégias 
para economizar energia e reduzir os impactos no meio ambiente. Portanto, uma 
“iluminação inteligente”   é muito mais do que apenas dispositivos capazes de 
controlar as luzes e criar cenas via smartphones. O pensar inteligente, quando 
associado ao projeto luminotécnico, deve estar presente na orientação correta das 
fachadas com base em um estudo bioclimático e também na definição do layout, 
quando pensado de modo a aperfeiçoar o uso de luz natural, utilizando a artificial 
somente para complementar a luminosidade proveniente do sol, de modo a diminuir 
assim o gasto de energia (MAJOROS, 1998; AMORIM, 2002). 

Contudo, para otimizar ainda mais a economia de energia, garantindo maior 
praticidade e conforto, é possível utilizar dispositivos inteligentes em projetos 
luminotécnicos, como as lâmpadas inteligentes, os detectores de presença, 
detectores de nível de iluminâncias, gerenciadores de consumo, automação de 
sistemas já existentes, dentre outros. Esses mecanismos permitem um controle mais 
inteligente e funcional através de sistemas que gerenciam e controlam a luz, por 
meio de comandos de voz ou configurações em equipamentos como smartphones e 
tablets, via Bluetooth e Wi-fi (ROLIN, 2002). 

A iluminação também pode assumir outras funções dentro da Casa Inteligente, 
como a segurança. Por meio da configuração de cenas é possível que se tenha 
iluminação em um ambiente pré-determinado em uma faixa de horário do dia. Por 
exemplo, o morador pode programar a iluminação de seu jardim externo para que 
este seja iluminado das 20hs às 24hs todos os dias da semana. Sua contribuição 
para segurança pode vir com uma lógica de acendimento em horários diferentes do 
dia, o que faz com que a residência pareça ocupada mesmo na ausência de seus 
proprietários.

Portanto, estabelecer um conceito de controle de iluminação integrado é 
uma parte muito importante do processo de design dos projetos luminotécnicos. 
Controlando e gerenciando diretamente o consumo de energia, é possível alcançar 
alta eficácia na gestão desse recurso natural, minimizar os desperdícios, melhorar o 
conforto humano e obter maior eficiência energética. 
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3.2	Térmico

Assegurar o conforto térmico nos ambientes seria fácil caso todos fossem 
iguais. Porém, corpos possuem temperaturas diferentes, metabolismos diferentes 
e por isso não existe como estabelecer uma regra ou um padrão para o conforto 
térmico, que seja cem por cento exata e que se aplique a todos os ambientes e 
regiões. 

Para os profissionais brasileiros, esta tarefa torna-se ainda mais difícil, devido à 
grande extensão territorial do país e à sua diversidade climática. Estudos da geometria 
solar, dos fluxos dos ventos e do macroclima que define as características de uma 
região e os seus   dados climáticos,  são essenciais para a definição de diretrizes 
projetuais inteligentes e eficientes que otimizem o conforto térmico nas residências. 
É importante também que o profissional entenda o funcionamento da Carta Solar, do 
Zoneamento Bioclimático Brasileiro e saiba escolher adequadamente os materiais.

Caso a climatização natural não seja suficiente para atender as demandas 
do projeto, é necessário recorrer também aos sistemas de climatização artificial. 
Para isso, é importante conhecer e entender o funcionamento de todos os sistemas 
de climatização artificial, bem como os equipamentos, de maneira a especificar a 
solução mais eficiente para o contexto do projeto. Para facilitar ainda mais a vida 
das pessoas, buscando a maior comodidade, praticidade e conforto, a climatização 
inteligente tomou ainda mais proporção com o advento da tecnologia. 

A automação do controle de temperatura está diretamente ligada à economia 
de energia, pois o usuário pode monitorar o funcionamento dos aparelhos, como ar 
condicionado, de onde estiver por meio de um aplicativo móbile. Uma vez integrados 
à casa inteligente, não será necessária a dependência de controles remotos para 
comandar os aparelhos de climatização, o que diminui as chances de deixar um 
equipamento ligado ao sair de casa, evitando o gasto desnecessário de energia. Além 
do monitoramento de equipamentos como ar condicionado e aquecedores, o uso de 
termostatos para a climatização inteligente oferece soluções para o monitoramento 
da qualidade do ar, através de dispositivos indicadores sobre temperatura, umidade, 
nível de ruído e Co².

3.3	Acústica

No que tange aos ambientes residências, o campo de estudo da acústica, ciência 
que estuda o som, encontra-se principalmente nas funções de sonorização dos 
ambientes, assim como nos espaços de Home Theaters, mas deve ser tratada como 
uma ciência à parte, que exige o apoio de empresas e profissionais especializados.

A ideia dos sistemas audiovisuais é tornar a experiência do usuário envolvente, 
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de modo que o ouvinte se sinta imerso na cena, seja ela um filme ou um show, a partir 
do uso de sofisticados aparelhos eletrônicos. Tendo em vista o conforto e a melhor 
experiência para clientes, os sistemas de áudio e vídeo podem ser potencializados, 
aliando o Design de ambientes aos aparelhos eletrônicos e à automação residencial, 
por meio de estratégias inteligentes que devem ser pensadas desde a solução do 
layout (como o posicionamento adequado das caixas de som) até a organização 
espacial dos mobiliários.

3.4	Segurança e Controle

Pensando na segurança das habitações e nas diretrizes projetuais, podem ser 
adotados no projeto residencial diversas alternativas para tornar o lar mais seguro, 
através de soluções inteligentes que envolvam tecnologia ou não. Todo obstáculo 
que dificulte ou impeça que a residência fique exposta ao risco configura-se como 
uma solução inteligente para os problemas de segurança. Porém, equipamentos 
inteligentes para segurança, como sistemas de biometria, reconhecimento facial, 
detectores de incêndio, inundação, dentre outros, podem contribuir, resolvendo 
problemas clássicos em ambientes residenciais, oferecendo aos usuários maior 
controle da residência e do monitoramento remoto em tempo real, permitindo uma 
ação mais rápida e eficaz.

3.5	Reuso de Recursos Naturais

O cenário da sociedade atual é marcado pelo consumo exagerado das reservas 
de recursos naturais. Porém, não é somente a energia que está em situação de alerta, 
com o crescimento exponencial da população, o consumo dos recursos hídricos está 
sendo maior do que a natureza pode oferecer e a poluição produzida pelo homem 
está contaminando e diminuindo cada vez mais as reservas. Nesse panorama, com 
o objetivo de minimizar o impacto ambiental, busca-se adotar  soluções sustentáveis 
que favoreçam a economia dos recursos naturais nos espaços residenciais. 

As soluções projetuais que visem à sustentabilidade podem ser adotadas 
desde a escolha dos equipamentos e materiais (por meio da escolha daqueles mais 
ecológicos e econômicos, como caixas acopladas ao vaso sanitário com limitador 
de volume por descarga) à adoção de medidas como a implantação de projetos de 
reuso de água e o reaproveitamento da água de chuva, para fins não potáveis, os 
quais podem ser adotados em espaços residenciais e em grandes indústrias (Pio et 
al., 2005, p.13).

Para reduzir o consumo de eletricidade, a busca por fontes de energia 
alternativas é uma estratégia inteligente, essencial para o futuro da civilização. O 
reuso de energia solar é uma excelente fonte alternativa, principalmente para o 
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Brasil, que possui um bom período de insolação durante o ano. A energia solar 
é importante na preservação do meio ambiente, pois tem muitas vantagens sobre 
outras fontes energéticas, como não ser poluente, não contribuir para o efeito estufa 
e não precisar de geradores. O aproveitamento dessa fonte de energia renovável 
pode ser utilizado nas residências tanto como fonte de calor, no aquecimento de 
água, quanto de luz, ao ser convertida em energia elétrica, por painéis fotovoltaicos 
ou tijolos solares.

Equipamentos lúdicos podem ser utilizados como fonte de geração de energia 
limpa, como playgrounds Interativos, campos de futebol e pistas de corrida. Até 
mesmo aparelhos de academia podem ser usados como métodos de geração 
de energia alternativos, transformando a energia humana em elétrica através de 
sistemas inteligentes. Exemplo disso é o  Energy Carousel, desenvolvido na cidade 
de Dordrecht, Holanda, onde a energia cinética liberada pelos usuários nas cordas 
do Carrossel é capturada e armazenada em uma bateria debaixo de sua estrutura, 
sendo utilizada para gerar iluminação noturna. 

No que concerne o reuso de energia, em São Paulo, foi inaugurado no ano 
de 2018 a maior fachada de energia solar   do Brasil. O edifício inaugurado ano 
passado, no bairro da Casa Verde, tem 100 metros quadrados da fachada e o logo 
da companhia em vidro laminado com OPV, que captam a luz do sol e a transformam 
em energia elétrica. O projeto e a execução da nova sede da fabricante de softwares 
Totvs foi realizado pela empresa Inovalli Real Estate. 

Diferentemente de alguns painéis fotovoltaicos, o OPV, utilizado no edifício em 
questão,  pode ser aplicado na horizontal, como na fachada de casas e prédios. Os 
painéis fotovoltaicos orgânicos (OPV) são filmes plásticos impressos com uma tinta 
orgânica capaz de produzir energia solar. As folhas têm cerca de um milímetro de 
espessura, com peso aproximado de 500 gramas por metro quadrado. Sua principal 
vantagem é a facilidade de aplicação, pois são flexíveis, transparentes e moldáveis. 
Somado a isso, eles possuem baixa dependência do ângulo de incidência solar, 
bloqueio de raios UV e infravermelho, além da possibilidade de personalização de 
cores e formatos, o que os torna uma solução promissora para o mercado.

3.6	Outras Tipologias

É possível destacar também outras soluções que utilizam a inteligência 
aplicada ao contexto residencial, como: os elevadores inteligentes que possuem 
um sistema de gerenciamento de tráfego, que distribuem os passageiros de forma 
lógica, otimizando o tempo das viagens; o sistema de ecolavagem de carros- tipo 
de lavagem de carros que quase não utiliza água e não libera produtos nocivos que 
contaminam os mananciais-; as hortas compartilhadas que estão se tornando cada 
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vez mais comuns nas cidades devido à facilidade de acesso à informação e ao 
aumento da conscientização sobre a sustentabilidade. 

No Brasil, a prática da horta compartilhada já é adotada em vários estados, 
não só em espaços urbanos, mas também por condomínios de prédios e casas. 
De modo geral, a horta compartilhada é um espaço para que todos possam 
plantar e colher, visando ao bem estar e ao bom convívio de todos os usuários. 
Além de ajudar o meio ambiente, a horta compartilhada promove melhorias na 
questão sanitária, socialização e integração entre as pessoas, economia (devido 
ao autoabastecimento de alimentos) e configura-se como uma ótima opção de 
lazer. Visando à sustentabilidade, procuram-se também soluções construtivas como 
telhados verdes nas cidades, que são utilizados como um mecanismo de eficiência 
energética, de conforto térmico e acústico e um potencial redutor da vazão de água 
pluvial escoada, devido aos seus diversos benefícios para as construções e para a 
cidade. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se então, que é essencial entender o papel do Design de Ambientes 
nesse processo e em suas implicações, visto que cabe aos profissionais da área 
compreender as demandas, as necessidades, o estilo de vida e as preferências 
do cliente, de modo a formular soluções, desde a fase embrionária do projeto 
residencial. Ademais, destaca-se a necessidade de se trabalhar ao lado de outros 
profissionais especialistas, de forma a levar em consideração o conhecimento das 
normas técnicas, das tecnologias disponíveis no mercado, dos diversos subsistemas 
a serem instalados e das diferentes soluções inteligentes aplicáveis ao contexto 
residencial. Em suma, é essencial que o profissional do Design de Ambientes 
esteja equipado com todas essas habilidades, para que ele possa atender às novas 
demandas da sociedade e de um mercado que só tende a se expandir. 
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